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Reformas políticas 

Segundo as ultimas noticias 
parece fóra de devida que o go-
verno apresentara á camara uma 
proposta para que sejam refor-
rnácios alguns artigos da carta, 
parlicularisando-se o que respeita 
a camara dos pares. 
A con siituição politica do es-

tado determina qu;, na, parte cm 
que taes artigos são futidarneii-
taes, não pcï.leni elles ser alte-
rados sendo por terna cammara elei-
ta coar poderes para isso, e por 
tanto a proposta ele, que se tra-
ta só deve conter a questão na 
generalidade. Isto é: deve ou não 
deve reformar-se a carta rios seus 
artigos taes e taes ? 

Se a camara resolve affzrina-
tivamente, resolve por isso rrres-
nio a sua dissolução. 0 paiz é 
chamado a eleger vertes consti-
tuintes, quer dizer, deputados 
com poderes para reformar os ar-
tigos indicados, e parece-rios que 
so a esses compete resolver, o 
modo por rue devem ser )Itera-
dos, modificados, substituidos ou 
derogados. 

Dizer-se na proposta previa 
o sentido em que taes artigos 
devera ser reformados cousa ' (,, 
que nos parece anormal, porque 
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de'duas urna: ou a camara coes- sa parte, ainda pessoalmente fal- ral que dê voto a quem tenha 
tituinle obedece ias indieaçõ;s da• Ialreto, nã.o procu- It consciencia do que é votar, mas 
camara ordenaria, e então o seu rnl, aq cota 11111 tal man,•lalo, que voto absolutamente livre, entre-
mister não passa de, uma fcs,ã,o; até .:e nos adir ura falta ala no- gue sem restricções à vontade do 
¡:forque quem reahnente reforma breza que lhe é propria. votante. 
é a camara que insinua ou a ião sal:.)entos, nem cremos que Sem isso a cnmara continua-
cainara constituinte não faz ca- scj<>.. j,:i sabido de ninguern se é , itã a ser unir producto do go-
so de taes indicações, e o neto assim que o governo tenciona • verso, ou tambem de corrilhos 
daquella é urna desnecessidade apr;;sentar it camara a sua pro- corruptores que vão até á, venia-
coiregrda por lima desconsidera- I?osti; enlr•,tanto versos n'uma fo- ga das conseiencraS, e consequen-
ção. lha muito auctorisada a opinião lemenle a obra que delta ema-
Com toda a franqueza, o que de que ttcertamcnte no relatorio ri;ir resentir-se-ha sempre da vi-• 

nos parece melhor e niars ver- qae a preceder indicaria elle o ciosa origem. , 
dadeiramente liberal ë que a sentido cem que entende que a Quereinos, errifim, a carta re-
proposta de , reforma' deixa ,is retorrna dos mencionados artigos formada, m u as por ma camara 
constituintes toda a latitude no (leve ser feita.» Não nos ngra- que sejrt realmente a expressão 
exercicio de gire v%io ser enr:ai- da isto, dizeuio-lo francamente, da vontade nacional. 
r• gadas. Discuta a actual cama- porque não reconlecernos, aci-
ra se pree z.a ou não ele ser re- ma da soberania do povo, qual-
forrnada a lei f1111(knent,11 da na- quer especie de dictadura. Beis 
çã.o; e se entender que sim, dei- sabemos que o relatorio não é 
xe a canrlra consiitrürit.e, aos a proposta, irias rceeiamos que a 
procuradores do povo inrunidos indicação passe ele uma p,;ra ou-
dos competentes poderes, o ali- ira cousa. 
reito de reformar à vontade, tas- Outro ponto que nos parece 
1,0 garanto ent.endCrelm precito e indïscut.ivel, para que seda real 
do modo que tiverem por mais e verdadeira a reformação de que 
conveniente.. se trata, é a necessidade da tio-

Cste„ é o nosso voto, e pen- va lei eleitoral. Qualquer cama-
sarnos (lae seria tambem o d.e ra eleita com a lei que estie em 
quantos amam sinceramente a vigor não dará representação ge-
I1berdade, e n~ao conhecem,' co- numa por mais esforços que os 
1110 nós, pelo menos pessoalmeri- partidos ernpt•egueim contra os 
te, interesses peculiares ele qual- manejos ela auctoridade, por mais 
quer partido. rigor que o governo use contra 

fàharnar constituintes para ap- ás tricas dos corrilhos. 
provar certas e determinadas re- Se queremos tratar disto a 
formas indicadas pelo governo e sério, se realmente desejamos do-
approvadas pela sua camará, irei- tar o paiz com urna conslitui-

pôr aos representantes com maio- ção correspondente aos seus de-
res poderes os ditames dos que selos e às suas aspirações, vo-
os não tem tão grandes, não é inecemos por afastar de nós to-
a obra limpa que o paiz espe- das as preocctipações partidarias, 
ra, e nem elle corno tal a ac- por doptar areais inteira abne-
ceitará. Diremos alais: pela nos- gatão e votemos uma lei eleito-
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E' uni facto consummado a 

renuncia absoluta da mitra de 
Braga pelo e-,m.° ser. D. João 
Chrisostomo d'Amorim Pessoa. 

Alguem de vista mais curta 
não divisava ❑a Santa Sé a con-
firmação d'aquella renuncia; o 
que, todavia, não passava d'uina 
injustiça flagra.nie á alta intel-
ligencia do chefe, supremo da 
Igreja., e ao seu caracter altà-
mente conciliador. A confirmação 
pelo primeiro Jerarca da Igreja 
á renuncia pedida pelo Primaz 
das IIespanhas é tambem um 
facto, jia não soffre duvidas a 
ninguem. 
0 Prelado renunciatorio pra-

ticou um acto, a que fôra fatal-
mente arrastado pela sua con-
ducta; e, se o seu procedimento 
fôra diverso, maiores desgostos 

ainda teriam de ferir-lhe a af-
ina, melindrar-Ihr; o caracter e 
magoar-Ile o coração. 

As accusações acrimoniosas, 
que s. ex.a rvm.1 soffrera na ca-
mara dos deputados na legisla-
tura de 1880 encetadas pelo il-
lustre deputado e distincto ad-
vogndo elos auditorios ele Lisboa 
o sr. dr. Oliveira Valle, teriam 
de, redobrar de força na proxi-

ma fuctura sessia.o legislativa, locando o governo em má posi-

çao, e obrigando o illustre prela-
do a aceitar um dos extremos do 
dilema = otr defender-se na ca-
mara em que tem ' assento, ou, 
engolir a nova pilula, que lhe 
seria d'uma difficil digestão. 
0 prelado, porém, aptou o 

inedi.ton, renunciou absolutamen-
te, e retirou-se para a sua quin-
ta de Cabanas, mostrando-se sa-
tisfeito pelo acto, que praticou. 
0 ser. D. João Chrisostomo 

fez, o que n~,,io podia deixar de 
fazer, logo que não quiz aceitar 
a sentença do exm.° Cardeal bis-
po do Porto, que dava execu-
ção ia Bulla de Sua Santidade 
sobre a eircumscripção das dio-
ceses; c o sr. ministro da justi-
ça não podia ter outro expedi-
ente diverso do que tomara a-
ceitando sem delongas a renun-
cia pedida. 
0 snr. D. João Chrisostomo 

não tinha, infelizmente, as sym-
pathias dos seus diocesanos; não 
gosava, geralmente, do, coHeeito 
ele Prelado modelo como gosam 
os seus collegas de Evora, Coim-
bra e Porto, e, por isso, o sr. 
ministro das justiças foi elogia-
do pela imprensa de todas as 
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(A to:voLoro) 

(Gbnlirruacla do n.° 177) 

}lei de dizer-lhes isto, a celas. E' preciso 
imprimir-lhes a força e a força é a aspiração. 
}Tao de aspirar a mais que ao talhe justo e liso 
cio seu novo Jerseg, á graça, á perfeição 
do seu vcsliclo c6r... da cGr da moda, em sttmma, 
e ao chapéo de violludo azul- escuro.. ou Viris 

(toda enlevada na recordapáo do claal)éo) 

coro uma pomba branca, enorme era vez de pluma.., 
Mas... I;' verdade 1:.. e o meu? Já viram? E etc aqui 
muito bem descantada e sem chapéo ainda !... 
o meu chapéo azul-escuro, tal o gene 
com pomba e tudo... Bom; a coisa lia de ser linda! 
Se o meu chapéo urro vem... Ga de saber-te mar 
modista do demonio, estnpida modista. 
São oito horas! oito! V a tiara. Já lá estão 
Goro certesa... 

(graºtde pausa) 

Já estão?.., Melhor; faço mais vista: 
Quanto mais tardo entrar, maior a sensação. 
Alevanta-se tudo... Exacta.. Exactamente 
e a condessa lambem, pois sela que mais é 
Quando correr a voz—Is' a nossa presidente— 
quer queira, quer não guerra, ha de se pGr de pé. 
Mito cuido que por ser condessa... Então? condessal... 
Uma tìdalga aquillo:.. Ora o que a gentr, vê! 
A (ilha de um burguez enriquecido á pressa 
e neta i.10 .10,1«... nem eu já sei do quê ! 
Condessa, porgua é condo o sem marido! E' boa! 
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puir í:ilicl cit=s políticas, (relu acto ! ciado (te perto as eslin eis qua-

que praticara, e que, a nosso 
ver., não podia ser cie natureza 
difl'(•r•nte, 
0 s,-. r. D. João Chrisoslorno 

deixa ria sita diocese, rum gran-
de nielhoram-nto, que, coem difii-
culdades graves, realisira a mui-
to custo,—é o novo seminario 
t:oneiliar cuja directoria preciza 
de ser reformada, modelando-se 
pelas exigencias (!a epocha, e 
pela instrueráo que se perle rios 
alumnos, gne, actualrnente, mais 
,°gizam, do que estrídaria. 

Continuaremos. A. 

EW IEiir,¡rú 
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.i, redaecão e aa aadaninãs 
traagtão Westaá foffiaa ciai " 
boas fesl,aas aos seis il>lues-
tri tidos ecrrlie tias, "tir,'3n elis 
assigaaaan tes e '1,40nd0S0•• le -
tores. 

A' enrid arIC W211JUeaa— Pe-
dimos aos nossos leiinr(,s que se com-
padeçam doesiaoomiseravel em que 
se encontra Bernardina flodrigues, 
-coileira, moradora na rua do Poço 
nesta villa. 

Esta infeliz, pobre e doente, com 
urna tísica pulmonar cru grata a-
vançaclo, implora uma esmola pelo 
amor de Deus. 
Em poucos casos será tão bem 

applirada a caridade dos nossos bon-
dosos leitores. 

Faal;lerilemeRito—Na madruga-
(Ia do quinta-feira passada falleceu 
o sr. Manoel Duarte Pinheiro, pro-
prieiario e morador lia freguezia 
do Salvador do Campo d'este con-
celho. 
0 finado era irmão do rvdm.' 

sr. abbade da freguezia de S. João 
do Villa-boa, e tio dos rvdm.o' srs. 
abbade de Creíxomil e encomrnen-
dado da freguezia da Silva. 
A estes cavalheiros e uossos'a-

ºiigos testemunhamos d'aqui o .pro-
fundo pezar que sentirmos pelo fal-
lecimento do seu respeitavel paren-
te. 
leillioraas—Tem passado in-

commodado de saude o nosso os-
pecial e syrnpathieo amigo o snr. 
Manoel Francisco da Silva, dignís-
simo escrivão de direito n'esta co-
marca. 

Felizmente que os seus incorri-
modos vão declinando, o que estirlia-
nioS sinceramente. 

»oesaçan--Está graveitienle do-
ente o rvdm." conego da Collegia-
da d'esta villa o sr. Francisco da 
Silva lemos. 
0 seu estado inspira bastantes' 

cuidados aos seus amigos que to-
dos são aquelles que teem apre-

lidades de tão honesto eclesiastico. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 
e'nç.% --nenAO -- Cazou-se na J.' 

feira passada, por procurar;;o, nes-
ta villa, o sr. Paulo José. Alves (Ia 
Silva, filho da exrm.° snr.' D. Ali-
quelina Esmenia Paes (te Villas-boas 
e sobrinlio do rvrt);0 sr. abbade de 
Itoriz, com a exm.' sr., iì. Marna 
da Assumpçsio Ferreira Carrilo, fi-
lha do ilirn.° snr. Manoel José dr, 
Miranda, da cidade de Braga e so-
briiiha do r'vrii, ° snr. padre Fran-
cisco iosé de Miranda, ( la amiga 
casa d0 de Roriz.. 

Os noivos retinem eislia(•las qua-
lidades e por isso aeotºramas lhe 
uma iuintt,rrumpida lira de mel a 
par cie muitas e prosperas felici-
dades. 

'l4lla•—Estão n'esta vicia qua-
si todos os nossos conterranr.os que 
vivem fóra, os quaes vieram 

sar as festas (to Natal com 
exm.'3 famílias. 

Por esta occasiao conhece-se 
em Bareellus outra vicia e anima-
ç5o que desapparecerá breve com 
a retirada d'estes bons rapazes. 

A'quefles que nos Icelu compri-
tnentado agradecemos do coração a 
sua fineza. 
chega das— Vieram a esta vil-

la aonde contam passar as ferias 
(10 ivïatal os nossos exm. 05 amigos 
Dornináos, José o Manoel Belleza 
do Andrade. 

Estes cavalheiros hospedaram-se 
na sua quinta das Lavandeiras en: 
Barcellinhos. 
—Tambem está em Barcellinhos 

na casa de seu exrn.° tio Elov. o 
exm.° sr. Augusto de Faria, ' dis-
lincio academico. 
—Estiveram em Arcuzello na sua 

maHnifica habitação e em compa-
nhia de seus bons paes, os illnl.°s 
snrs. Theotonio Lopes Monteiro p 
seus irinaos Joaquim e Manoel. 

—Está em Bareelios o exm.0 sr. 
Eduardo Paes, brioso e intefligen-
te ofticial do batalhão de caçado-
res n.0 9. 
E muitos outros cavalheiros que 

diffrcilmente podemos enumerar. , 

•1%entfnnaos—Está incommoda- 
do de saude o, nosso bom amigo e 
exm.0 snr. Manoel José Alves Re-
dondo (Ia Cruz, tio dos nossos a-
migos exni. 05 srs. dr. Manoel Paes, 
Joaquim e Eduardo Paes. 

Estirnamos o seu prompto resta-
belecimenlo. 

Comrnunica do—Temos em 
nosso poder um communicado do 
sr. •Narcizo de Oliveira da cidade do 
Porto, o qual não publicamos n'es-
te numero por falta de espaço. 

Moviltinei~ da cadeia ---
Durante o corrente mez deram en-
trada e sabida, nas cadeias d'esla 
villa, os seguintes indivíduos-
Entrados— Bernarda Sophia de 

Jesus, de Barcellos--José Fernan-

pas-
511aS 

dos, o Rainha, Idem—Joanna Rosa, 
de Barqueiros. 

Sabidos— Bernarda Sophia de Je-
sus—José Fernandes, o Raiuha— 
Joanna Rosa e Joaquim Gomes, o 
Duque. 
Artigo— Pertence á redacção 

da (cl.ueia» o artigo que hoje pu-
blicamos sob o titulo de « Reformas 
politicaç». 
To lo o +ersidado é potNco 

--A's 10 horas ela noite (te -ante-
hontem, na freguezia do S. Veris-
sirvo, d'este concelho, foi involun-
tarianienle ferida peia bala de uni 
revolver uma cunhada do sr. José 
Lopes do Cruzeiro, d'aquella fre-
guezia. 

Diz-se que a família do sr. Lo-
pes l,í•ésserilindo alguem a empur-
rar as portas de casa e imaginao-
du que eram ladrões chamara um 
criado que se armou de revvolver, 
porém com tanla ínfelicidade que 
disparando-se este foi o projectil 
cravar-se n'uma perna d'aquclla se-
abora. 
0 estado da enforma não ofTere-

ce, felizmente, gravidade. 

A 

PUBLICAÇOES A t'E1)IDO 

PROTESTO 

go de Luiz de Camões, d'esta l me, submetto fi sua apreciação, 
villa. 1a local que tanto o encommo--
0 administrador Sebasli,io i 

José., (; faro entra pela porta 
d'agáelle estabel-ecinier.to, (ande 
lambem. se actiavani dous anta- 
nuenses da ' adrriinistrnc;io, e 
dirigindo-se a mirn pergunta 
com desabridas maneiras e ini-
proprias d'um lioniem incapaz 
d(: se dizer nuctoridade: 

—Você, salte-rne dizer o que 
vem a dizer lá aquillo que bolota 
hoje ao Villarealense ? 

Respondo eu urbanainrnte: 
—Queira v, exe.' dirigir-se ã 

redacção do inett jornal que ella 
não tlesilnrá, am r(,spond(,r•-lha. 
0 indigno administrador ol'tia 

para ruim de lado, por li)à0 
poder olhar direito, ern con-
s(,quencia do st+rl estrabismo, 
e diz brutalmente; 
—Eu devo-lhe alguma coua 

sa ? 
E despedindo estas palavras 

começa de espanem-me furio 
samente corno (lucra diz: • sou 
administrador; posso, quero e 
mando. 

Fui logo cruelmente agarra. 

todal! a• irrfall9rens.i do lva>:iiat, do pelos duu.ti empregZD ados da 

ao Sr. DMOiStsr.o 410 reii;o e administração e outros indivi-
ao snr. governador civil deus que no estaïieleeimento 

d^es>te dIstrieto se achavam, (, foi entáo que 
ainda a predicta auctoridade 
continuou com muita mais an-
cia, por me achar seguro, in-
sultando-me e espancando-me 
cobarde, infame e traiçoeira-
mente! 

Sr. governador civil do dis-
triclo, acaso fica v. exe., satis-

feito com trio insolito procedi-
mento do seu subordinado? 

E' porventura assim que se-
melbarite nuctoridade I)retan(it, 
conjurar os udios advindos d'uºn 
proceder mais que irregular e 
que cremos V. exe., lhe ter, 
.fulminado, como contrario aos 
principias de concordia e d'or-
dem que tão necessaria se tor-
lia nas actuaes circunstancias?-

V. exc.' apreciará a a im-
prensa elo paiz os factos que 
pondero e para esta apello nes-
ta occasião aguardando os acon-

tecimentos. 

Para que o publico avalie o 
senso e subida intelligencia que 
domina o administrador indo , 
cento e altamente despotico, Bravo, administrador, tinhas 
que acaba de praticar este cri- i um doce se tal fizesses, porque 

Villa Be(al, 22 de dezeiI ibi•o ele 
1882 

ESCANDALO PRATICADO PELO AD-

MINISTRADOR D'ESTE CONCELHO SE-
RASTIAO JOSÉ CLARO, NA PESSOA 

DO PROPRIETARIO DESTE JORNAL. 

Estanislau Corr6 (1e Mattos, 
proprietario do Villcarecalense, 
vem publicamente protestar pe-
rante toda a imprensa do paiz, 
perante o Sr. ministro do reino 
e do sr, governador civil d'este 
districto ; e chamar a attençáo 
de todos para o escandaloso 
facto, infame e despotica ar-
bitrariedade, praticada pelo ad. 
ministrador do concelho Sebas-
tião José Claro, em a coute de 
21 do corrente. 

Eis o facto: 

Pelas .7 boras da tarde d'a-
quelle diu conversava pacifica-
mente o propriciario d'este jor-
nal no estabelecimento do sr. 
Antonio José de Freitas Gui-
marães, sito á esquina do Lar-

dou e que i saliiu a lume na 
(luinta-feira passada : 

«Os ultirnos dias da semnna 
Cinda .e o prirnéiro da actual 
aprescritarani se s(>m ceremonia 
nenhuma como quere já tem 
multa conflanna ria casa. 

Siai, senhores, nós não, nos 
opponº( S, ve nbarrl e coutinu., 
ern mas com mais urbanidade* 
espacialmente qºrá'iido são ven-
losos... 

0 de segunda feira passirrla 
vinha mesmo indecente! Não,  
quer('ºnos f('rlr... os castos ou-
vidos dos nossos leitoras, ruas 
força é cunfessnl-o, nìio. Podia 
saliir nenhuma dama á rua, quo 
não fosse preciso logo acaute-
lar com a rri,-iosiritia os baixos 

da saia. 
Ora isto não se atiara, e nitii-

to especialmente quem t:èrn fa-
milia. 

Dapois os dias pennllirnos 
Ima mestria, senao irais. Estes 

então, confio os outros, não con-
tentes ainda com tanto assoprar 
começaram a cuspir, cuspir e 
cuspir a torto e o direito sem 
respeitar rico nem pobre, nem 
mesmo... o sr. adrnïnistradorl 

E' boa chaloca ! 
Quem se ri de [ Tido isto é o 

guardasoleiro, o coqueiro, o sa 
pateiro, etc, etc, etc. 
Quem chora, quem se mata, 

quem se espliaccla, é o lavrador 
que não faz a sementeira, a 
poda, a apanha, etc, etc, etc. 

Ainda assim os dias (' hon-
tem e ante-hontem apparece 
ram com um risinho quosi sé-
rio corno que para deitar agira 

fervura». 

FOI isto e irada mais. 

Será digno de ser adminis. 
trador este ignorantáo? 

Pois é de tal quilate a sua i:-
gnorancia e ousadia brutal que 
terminou a sua fcaC amai dizen-
do-me: 
—0 que 1110 fiz aqui mesmo 

ao pé d'est('s meus dois em-

pregados, estz va para lli'o ir 
fazer em sua propria casa, e 
Olhe QUE NÃO TINIIA MEDO QUE 0 

GOM NADOR CIVIL ME DEMITTISSE 

POR ISTO. 

o meu chapéu sem vir !... são oito c um quarto já ? 
Alas... isto é extraoi,dinario ! Aqui ha novidade! 
U (rue não despachou a pomba, ora aqui está. 
Foi (la alfandena a culpa, é claro. Que sinistra, 
que amaldiçoada mão a que escreveu a lei! 
[;ias um (lia eira... Deixem-me ser ministra 
e as pautas hão de as ver. Paula S eu as farei. 
Pois corna ha de pagar a pobre da modista 
que tudo manda vir de ftíra, de Paris?,_ 
Em coisas de toilette eu sou livre- cambista 
que é para estimular a indti?iria do paiz... 
Pois cila o que produz? Não fabricamos fitas! 
nem o veiludo azul ! nenº pombas trancas... Sim, 
ha pombas, sim, raias quê? horrendas, exquisitas... 
Era summa, nem sequer um forro de selim 
Coisas d'esle paiz ! Alas, ai 1 se porventura 
eu faço ministerio.. tu sei? vae tudo abi 
n'uma poeira. Esl;i claro, é lago em dictadura. 
Pois então eu quem sou? Foi hontem que eu nasci? 
E das pastas, só eu, já tenho tres na idéa 
Reino, fazenda e Guerra e filo-as... 0 peor 
é que os alferes... sim, não sendo eu nada feia... 
Na guerra urna velhota emfim sempre é melhor, 
senão a disciplina era uma vez... E eu quero 
lei v exercito aqui, na riiáv; sewpi [ convem. 

Alas onde eu vou fazer governo com esmero 
é no reirio. Eu nem sei, irias sinto-me a►i bem. 
Primeira portaria é logo a abrir conventos, 
collegios e essa historia; é logo... E a libertar 
toda a rapari-ada. E' a lucra com os ventos 
que ás azas dá vigor. A andorinha é do ar. 
Hão de ir para os Iyceus e escolas superiores 
com os rapazes; pois? Eu sei, sei muito bera, 
que ao principio por lá doutoras e doutores... 
é namoro que ferve... E' certo, mas que tem'? 
Não quero eu reformar as leis, costumes, tudo? 
e dar um novo rumo á sociedade emlìm ? 
E' o rneu alto destino, eu sei que não me illudo, 
e custe o que custar hei de o levar ao fim. 
Não lia nada no mundo... Até que finalmente 
entra o meu trem no palco. 

(correndo á janella) . 

E' o . roeu chapéo... 

(fallando só para acompanhar a mirriica) 

lEu Ião ? 
Traz u?... vocè que diz?._ 

Não vem? 

(assusladissinia) 

Qtté ? 

(fallando para (e scena, assombrada) 

Negativamente 1 
(para a Jgnella) 

(vollaºado d scena) 

Diz que não vem] Fez-mo sinnal, que não 
Não vem, não vera, mio vem ! Meu Deus eu endoideço'. 
0 meu rico chapéo ! Muito infeliz eu sou ! 

(chora: depois furiosa) 

Pois leve-as o demonio a ellas o ao congresso, 
mas, sem o meu chapéo, não vou, não vou, não vou. 

FERNANDO CALDEIRA 
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FOLHA DA MANHÃ 

tinha comprado ha pouco um c1)íC.o1e 
ESTAVISLAU COÜREIA De MA-e•ros.. 

S!G 

Thereza de 
Jesus Cliniaco 
de Figueiredo 

tk e irmos, d'es-
ta villa, agradecem ás pessoas 
que as procuraram antes e de-
pois do fallecimenlo de sua 
rriãi Francisca Magdalena da 
Silva Brandão Marinho, e por 
tal motivo prolestani o seu e-
terno reconheci mento.—"reel- 
los, 27— 12-82. 8 t 5 

EDITAL 
A junta de parochia da fre-

guezia de Parcellinhos. 
I?az publico que organisou 

o seu orçamento de receita e 
despeza para o proximo aliso 
civil de 1883, achando-se ura 
exemplar d'elle na secretaria 
provisoria da junta — rua Di-
reita n." 1,—e outro na da ca-
.nara municipal, durante o pra 
so de I0 dias a contar do dia 
28 do corrente, desde as 9 liei , 
ras da manhã às 3 da tarde 
Convicta todos os interessados 
a cxisminal o e reclamor, que-
rendo, dr:ntro do referido pra. 
zo, devendo as reclarnacões ser 

entrt,gues ao presidente.--l3,ar-
cellïnhos, 20 de dezembro de 

Percentagem 36,333. 
0 presidente 

,,inioraio 17asconcellos Bandeira e Le-
mos. 811 

OPnEVeNcÃo 
Anselmo Antonio da Costa 

Leite, d'esta villa, previne o 
publico para que ningueni con-
tractc: com Francisco Fernan-
des, solteiro, da freguezia de 
Oliveira, sobre a propriedade 
chie possue seis irmão José Fer-
nandes da Costa, auzente, no 
Irnpelio do Brazil, por isso que 
este lhe move uma oxecucão 
pelo juiz de direito desta co-
i-narra. 804 

Ih•PGINIG DF SE;V 
GGBáhilA 

5 

Esta Companhia continua A 
tonar seguros contra o risco de 
incendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o sei, agente, para 
todos os elTeitos, na referida 
villa, o exm.° snr. Joaquim Re-
dondo Paes de Villas-boas. 

Porto, 6 de dezembro de 188- 

Os directores 
José Augusto Correia de Barros 
Arrioºtio Ribeiro Moreira 
Jocto dlarlins da (costa á02 

ILT Hl A M 
. 
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POR 

No Porlo e Lisboa distribue se semanalmente 1 fasciculo cie Y8 pagi-
nas, ou (. 0, e uuaá estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto da entrega. ['ara as provincias á expedição é feila aos faseicul )S 
de 88 paginas e 1 estampa, custando cada fascículo 120 rs., franca de 
porte, pago adiantadamente. 

Todas as pessoas que assinnarem este r•otnanee até 31 de dezembro 
t•eceberao copio brindes 1 elegante almanach para 1883 e urna caulel-
la para o sorteio de nina inscripc,io de 100,cj000 rs, a 

Está em distribuição o 8." fasciculo, acompanhado d'nma pgmorusa 
estampa. Recebem-se assignaluras na rua elo Almada, 3.17--1.° andar, 
e rua de St.° Ildefonso, 391. 

'Poda a corresponclencia deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarini Pimenta, Porto. 

UMME NIM IL ]a PL-11 BiH 
Tendo fie comecar brcvemente a distribuição gratuita do 

catalogo geral e prego corrente; desta companhia, a gerencio 
annuncia que o enviará aos srs. pharmaeeulicos que Ih'o re-
quïsitarem por carta dirigida para a rua do Ainiada n.° 2,91, 
porto. I+ssa reguisição deve; ser icoml),iril)add d'um distineli-
vo qualquer, pela qual se prove que nquelles . que. i fazem 
s-ao pharmaceuticos, podendo servir o carimbo da sua pharma-
cia ou um rotulo da mesma. Os clientes da companhia não 
carecem de fazer requisição. 

Porto, 16 de dezembro de 1882. 
Os gerentes, 

J 1'. d',11nteida wandão 
8'12 J. 4. Lopes da Silva 

N V El fENiN FSPG 
enpiíal de -araantia  I..62't•:Q90iA$000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, nlobilla e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGEME, 
291 José Joaquim da Silva Pereira 

11LUMELLINUOIS 

RMEEM DD EAL M 
POR 

['elo juizo dc direito da co-
menta de, I'arceilos, e cartorio 
do escrivão do 1.° officio, Mon-
teiro, corram editos de trinta 
dias a contar da publicação do 
izliiino annuncio, na folha of-
ficial do governo, a citar Jo-
sé Fernandas da Costa, mo-
rador que foi na freguezia de 
Oliveira, d'esta comarca, e au 
rente em parte incerta no im-
perio do brazil, para no pra-
zo de dez dias, posteriores à-
quelles trinta dias, pa,ar ao. 
c'xegttenle Anselmo Antonio da 
Costa Leite, solteiro, negocian-
te e proprietario, desta villa 
de Barecllos, a quantia de oi-
tenta e - seis mil cento setenta 
f: ciar.º réis de cispital, juros 
e custas, em que foi condem-
nado' na acçào ordinaria que 
o mesmo exequente lhe mº-
veu,"sob pena de não pagara» 
cio, nem 1nomeando; correr a 
rsËIcução i1'aguelles que o refe-
rido exequente nomear.—Bar-
cellos, 0̀ de dezembro de 155 . 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito - Bocha 

Frm niio. 

I,11ItNe11%eo D E .1%11IMEI1é AL 
Comprehendendo a exposiç5o por ordem allahabelica das sciencias nio-
raes, philosophicas, polilicas, economicas, juridicas, naturaes, medicas, 
physicas, nialhematicas, hisloricas, geographicas, lechnologicas, littera. 

lura e bellas arles. 

obra coma i letaitnentte iaeed1t a, abe ni!nie-
irosas br:avai,ras itrattere:nl:i(las ate≥, texto  • 

MODO DE PUBLICAr10 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
- duas côlumraas. 

PI1Ef;0 DE CADA FASCICULO, 100 REIS COMPREIIENDENDO 0 
PORTE' DO CORREIO 

Recebem-se,assignaturas nas principaes livrarías de Lisboa e das pro-
vincias.---Toda a r,orrespondenciia ao gerente da aSciencia Para Todos» 
rua da Fé, 18, Lisboa—Suceursal no Porto e provincias do Norte: Fer-
reira de Brito & C.'—rua da Vietoria,' 166. 728 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives narrua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tericento à sua arte. Declara 

tambem, para evitar alguma 

caluinnia, que toda a sua obra 
serás marcada pelo contraste, e 
além d'isso' firmada cota as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507 ) 

0 escrivão 

809 Antonio C. Alues Monteiro 

•!ÌlE'v aT• • ,9 

Ultima publicaçU de Xavier cie 
Montépin, auetor do romance — O 
Fiacre n.° 13. 

1.3 parte-T-À Ileranca de Renée. 
2.1 parte-- Crimes sobre crimes. 
3., parte—E%piação. 
Edição• ornada cor. chror.os a 10 

cores e com magriiflcas gravuras. 
Cada chromo 10 rs. _ 
1005000 rs. de premio p li to-

leria, além do um brinde cada 
assignante no tila (Ia obra. 

Assigna-se cai todas as livrarias 
e tio escriplorio da empreza edi-
tora 13elein & C.°, rua dai Cruz de 
Pau, 26, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

No dia 14 do proximo mez 
de janeiro de. I883, por 10 
horas ela niarslizi, tio tribunal 
judicial desta comarca, tem de 
entrar. eni arrernatacão ns bens 
penhorados aos executados Jo-
sé Antonio de Souza e mulher; 
ale Santa Maria do Abbade do' 
Neiv'a, ' na execaç:7o que lhes 
trove, João 11.odrigues, de São 
João de Villa-boa, cujos bens 
são—uma morada de casas [or-
res e pertenças e junto um ei-
rado de lavradío com arvores 
de vinho, no Multar do Faial, 
em Abbade do Neiva, de na-
tureza allodial, avaliado em rs. 
'J7.5:000. Por este são citados 
todos os credores dos execu-
lados para assistirem à arro-
cnatacão ca mais termos do Pro-
cesso. -- Barcellos, ► 8 de de-
zembro ele 1882. 

Verifiquei a execução. 
0 juiz de direito --- Rocha 

Fradinho. 
0 escriv;io 

BIBLiOTnECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCIIOLOGICºS 

DIAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLiCAÇõLS 

DOUTitINA SPIRITA 

o ILVIro dos 13IéMUISU 

POR ALLAN KARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi-
gnatucas em seu poder, ele no]-as 
èuviar o atais breve possivel, por 
tine devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 111 do corrente 
tnez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fascículos. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração do jornal (cA Impar-
cialídade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
corresponclencia. 

Aceeilam-se correspondentes nas. 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro dds Alé-- 

diums piibiicar-se-ha uma interes-
samissima obra cujo titulo Será an-
nttnciado breFemetite. 

813 Doºningos Aliguel d'Azevedo 

IM 
J. A. Torres 

A a G 

Do 

LAVRADOR 

Obra destinada aos Camponezes 

120 , réis 

A' venda na Tabacaria Vianna & 
Gtaimaráes, Barcellos, boa Direita. 
Porto-- Praça de Santa Theresa, 45, 
e cru todas as livrarias. 

0 ALFACINHA 

REVISTA IIUIIORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Empreza—IIoRAs DE ViAeim 

ti8 n.o' 7:800 rs.'—n.° avulso r0 

flua da Procissão, 101, Lisboa. 737 

5i 
JORNAL DAS FA•IIILIAS 

DIRECTOR 

Viaitieo ci'Ais>E3s h1.ai 

roBLicAç•o seRl.siCA3, 

cada numero 16 paginas e 4 gravuraq 

CONDIÇftS DA ASSIGNATnRA 

Lisboa, provincias e ilhas—Anno ou 
52 numeros 2,$500 — Semestre ou 
26 numeros 15300-1'rimesire ora 
13 numeros 700---A' entrega, ca-
da numero 50--Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da união pos-
tal--Anno ou 52 numeros 39#000 
Semestre ou 26 numeros 1,$,M. 

Brazil -- Anno ou 1j2 numeroe 
9$000 — Semestre ou 26 numero3 
11,;500. Pagamento adiantada. 

Envia-se o primeiro numero, co-
rno specimen a quem o requisitar. 

Correspondeucia á Empreza Ilo-
ras de VíageiD, rua da Procissão, 
101, 1.,, Lisboa. 

Prerisatu-se agentes. 



F01,11A DA 31,áN1l 

33Ai!• 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 3131. do Brazil e 
Grã-Bietanha, para a conducção cias malas 

NAI2IIIF_s. DZiiAN VEZ—ES 21,0IIZ 

Com exceltenies accommodaçües para passageiros do 1.'" e 3.' ciasse 

Estes paquetes recebem pássaigcros ror trasbordo cio Rio de Janeiro, 
pa ra '11G° i3 a• ã, (NrAuíat C.','VIarIlìl ► a Río G a..Inde do NU211 e 

-tiI•"»UZIDw%, 
PARA F 9.3 CLASSE 3.' CLASSE 

Bahia  i2$'000 36$'000 
Itio de janeiro   51$000 36,$000 
Santos   908 000 40$500 

Incluindo cama, roupa do cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assisteneia medica e serviço de criados. 

Caminho de forro do Porto a Lisboa ria classe respectiva Grada 
Paltareete—a sair em 5 do outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou arais esclarecimentos, com A w 

m 0 
Agente 

SHORE & 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n. ,, 55. (3) 

1 

CAIIII>xgll• 

G UM ]D PACIFICO 

I•IJI••I:•1•AL 

Para o Rio do Janeiro, hlonievideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando aiternadanrente em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Eekn.ador—em 1.0 de outubro em direilara ao Rio de Janeiro -
Aconaeor—gl em 25 de outubro, coai escala por Pernambuco e Bahia 

Os passage'sros cif, 3.' classe, pótlein tirar bi-
Ibete parti qualquer ponto do interior do Brazil 
onde houver caminho de ferro, preço 

Iis. 365000 (L. 8) 

incluíndo transporte para Lisboa. Q passageiro 
terá desetlabarque, cana e corrida durante 8 (lias 
era quanto estiVer rio Ilio de Janeiro, esperando 
condução em vapores ou estrada de ferro. 
AGENTE<S—Em Lisboa: E. Furto Basto & C.a, Caos do Sodré, 64 

—No Porto:.Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM 
BEINTO AIi Ur'iJ' VO DAI Sl;l X A C,tt u%o> ,0 (32) 

ENGX RABUOS 

Unico deposito onde se, vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de fineza de 5.3 qualidade até vinhos 
superiores. Rua DireitÚ n.° 55. (l) 
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PA0UTES PAU o BRAZI 
SA1IINDO UM NOS DI AS 6, 7, 1? 21, 23, 2• E'26 DV CADA MEZ 
PAR,i PERNAMBUCO, BAHIA, itl0 DE JANEMO, SANTOS, PARA., 

?1LïR4:tit1_iO E CEARÁ w 

0 serviço é feita em valrores de companhias francesas, inglezas e 
allemáes. Dir-se aos { russa tiros ex•ellontc tralamcnio comida, 
vinho, beliche; e todos os lraqueles tem medico a bordo e criados por-

W Z 

LMIA I)E A %.,11 POR 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 0031 

C7ME  , ' 

5 

@  

Em 3 de cada mez sahirá PE, LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, &lontevicleo e Bue-
nos- Agres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio cie Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
lA expen°ieanel.a de mais de 28 annos tens feito com 

que os paquetes desta companhia (a mais anliga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; além cl'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomrnodaçües a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da ,VALA MEAI. INGLE'LA, os pas-

sageiros teem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porlugoezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e ontr:as despezas, assim como o 
transporte de conrboyo cto Barcellos alê Lisboa. 
Trata-se tio Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

M 

i Í 

FABRICA Dl: CONSERIVA% AI.IXIENÍTI1CIAS 

:àr¢ Irsã 

Ca -ME> E RIR E S' Ca 
1,0111,0 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes, e, conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

IMPRENSA rAMOES--LARGO Do Apoio 


